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EMENTA

Estudo morfológico, anatômico, fisiológico, sistemático e ecológico de cefalópodes, répteis, aves e mamíferos marinhos, 
enfocando sua importância pura e pesqueira.

OBJETIVOS

Objetivo geral: fornecer ao aluno conhecimentos sobre taxonomia, ecologia e amostragem do nécton marinho.

Objetivos específicos: ao término da disciplina, o aluno deverá:
 estar capacitado na aplicação de metodologias de coleta e análise do nécton marinho.
 reconhecer taxonomicamente espécies de cefalópodes, répteis, aves e mamíferos marinhos na Costa Brasileira.
 saber evidenciar a importância ecológica e pesqueira do nécton.

METODOLOGIA

 aulas teóricas de exposição e de síntese.
 seminários visando leitura e discussão de textos teóricos.
 aulas práticas visando a identificação taxonômica e o reconhecimento de estruturas importantes na sistemática

dos organismos nectônicos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Apresentação da disciplina. Introdução geral: caracterização dos organismos nectônicos. Definição temas e 
grupos de seminário.

2. Influência dos fatores abióticos e adaptações dos animais nectônicos ao ambiente pelágico.
    Prática: Vídeo: Planeta Azul – “Mar Aberto” e “Mares Gelados”

3. Cefalópodes: diversidade, morfologia, sistemática e noções de evolução. Prática: reconhecimento dos grupos e 
dissecção de lula;.

4. História Natural e características biológicas de cefalópodes. Prática: apresentação de pesquisa em cefalópodes 

5.Seminário – Cefalópodes.



6. Breve histórico da evolução dos vertebrados. Répteis marinhos: sistemática, morfologia, distribuição 
geográfica, reprodução e migração. 
   Prática: estudo sobre espécies de tartarugas marinhas que ocorrem na costa brasileira. 

7.Seminário répteis.

8. Visita ao Projeto Tamar.

9. Aves marinhas: diversidade, características morfológicas, locomoção e migração.
       Prática: identificação de exemplares.

10. Aves marinhas: aspectos ecológicos e técnicas de estudos. Seminário - Aves.

11. Mamíferos marinhos: diversidade, origem, evolução e filogenia de Cetacea. Prática: a definir.

12. Mamíferos marinhos: diversidade, origem, evolução e filogenia de Pinnipedia e Sirenia. Prática: a definir.

13. Mamíferos marinhos: alimentação, reprodução, comunicação, mergulho e migração. Seminário - Mamíferos.

14. Visita ao Projeto Jubarte.

15. Ecologia do Nécton. Cadeias alimentares. Vídeo: Planeta Azul – “Águas Costeiras” e “As profundezas”

16. Biogeografia dos vertebrados, com ênfase nos animais nectônicos estudados.
        Prática: a definir.

Avaliação do Curso:
 Seminários = 5,0
 Participação em aulas teórico e práticas (relatórios) = 5,0

Total = 10 pontos
Total 2 provas = 20 pontos
  3 = média final do aluno(a)
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